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PROBLEMATIZAÇÃO

A pesquisa visa analisar articulações 
possíveis entre a produção do espaço e o 
cotidiano. Estruturada em três dimensões 
– Estado, mercado imobiliário e 
sociedade –, entende-se o urbanismo 
enquanto pensamento (ideologia) e 
enquanto prática (técnica), o qual implica 
na consolidação de urbanidades – ou “o 
que faz de uma cidade uma cidade” (Levi, 
1999).

Palavras-chave: urbanidade, espaço, 
cotidiano, legislação urbanística



Paul de BRUYNE; Jacques HERMAN; Marc de 
SCHOUTHEETE (1977)

Dinâmica da pesquisa em ciências sociais: os 
pólos da prática metodológica 

▪ Polo epistemológico

▪ Polo morfológico

▪ Polo teórico

▪ Polo técnico

Níveis analíticos da pesquisa

▪ Consolidação teórica das categorias de análise

▪ Legislação urbanística – Estado

▪ Tendências de mercado

▪ Contrarracionalidades – cotidiano

METODOLOGIA



▪ Revisão bibliográfica e reflexão crítica sobre a 
formação científica dos conceitos e categorias 
fundamentais 

▪ Análise documental da legislação urbanística 
municipal

▪ Coleta de dados sobre empreendimentos 
imobiliários residenciais verticais aprovados 
pela prefeitura de São Paulo a partir de 2014

▪ Mapeamento desses empreendimentos 
imobiliários em SIG

▪ Trabalhos de campo

METODOLOGIA



METODOLOGIA



OBJETIVOS

Por meio do estudo da ação do Estado, da 
influência do mercado imobiliário nos 
modos de “habitar” a cidade, e dos 
espaços de resistência e 
contrarracionalidades presentes na 
dimensão do cotidiano, propõe-se o 
resgate de referenciais teóricos 
relacionados temática a fim de fortalecer 
a discussão sobre outras políticas públicas 
possíveis, estruturadas a partir de 
categorias como território usado, espaço 
banal e cotidiano e de caráter territorial.
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